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Excelenlísolmo Sr. Primeiro.Mlnistro de Portugal
Escrevo ao Sr. Prlmeirolrlinlstro de Portugal a Íim de Duscâr

a verdadelra explicação sobre um dos momênros que o povo Moçam.
blcano dirigldo pela Frelimo e o Povo Português drrigido pelo Go-' Yerno'de:S. Ex.a e€tão a viver.

Te,nho aconpanhado aiÍavés dos Ínêtos de inÍormação quê
um doo arqultectoo da Revolução de 25 de Abril de 1974, Tenente-
€orqnel Otçlo Saralva enconlrase preso poÍ egôar detrás do moryimen-
to tenorlrta que lsa a cabo acções subversiuas tendentes a desestabi.
lizar a democracla instaurada a'pós o derrube do Íascismo ai em por-
tugal,

Esta pessagsn panso gue c,ompeendo. Ora o que não compreendo
é o segu,lnle:

- Anda aÍ uín cldadão de nome Evo Fernandes. Este cidadão
não cêl qual a nacio,nalidade dele, se é Moçam,bicana ou Por.uguesa.
De acordo com o que acompanüo pela imprensa, é poÍta-voz dos ban.
didoc annados que actuando cá a soldo do inlperiatismo internacionaÍ,
armados e Íinanclados pela República da Áírica do Sul, braço dinei.o
do lrpedallsmo nesla zona d,a ÁÍrica Ausiral; semeiam a morte no
selo do povo moçamblcano, desestabilizam a débil nascente economia
do Estado Popular de MoÇambique; prolongando a miséria, a nudez
e a Íone que o poyo rnoçambicano herdou dg colonialismo porluguês.
Este c(adão.lnúmeras y.ezes é porta-voz dos massacres coÍnetidos pelos
bandldos armado€, dos assassina,l,ros de cooperantes Que cá desenvol.
wm tÍâbalhos'pacíÍlcos, das destÍuiçõês de povoações e inha€struturas
económicas. Este home,m yárlas vezes serve de por a-voz pa'a pro-
meter morte'aoa eslrangeiros eue cá vêm para cooperar com o povo
moçamblcano. Vlaja alnda para Genebra e paÍa oulros Países, onde
presta declaraçôes hostis à República Popular de Moçambique.

A pergunta é:
- Porque é que este homem, este cidadão não é preso? Porquè

é gue eete homem não é expulso de Pon'ugal?
A vlsila de S. Ex." o Presidente'da República Potuguesa, do Sr.

Primeiro.llllnlslro de Portugal e de outroc dlrigentes portugueses à Re-
públlca Popular de Moçamblque e a visita de S. Ex.a o Presidente da
República Popularde Moçam ique a Porlugal, são para,mim sinais evi.
dentes de rcconhecimento recíproco dos Governos legítimos de Moçam-
bique e de Portugal.

.Agora esile Evo Ferna,ndes que ousa desafiar este valor his'órico
lm,punemente guem é? Para mfm este é um criminoso coÍno os bandidos
armados o são.

É um terrorista, derye ser preso como qualquer outro (...)
Penso que é deseio do Povo Moçambicano dirigido pela Fre-

límo saborê,ar convenientemente o apoio do Governo Português. Pc,r
lsso acho multo lmporlante a remoção destes Evos Fernandes clo solo
Português como centro deles. Cá o Povo Moçambicano esìá prep.rado
para dar-lhe' o golpe Ílnal.

'Su,bscrevo,me com a mals alta co'ttsideração.
MAURíCIO ALBERTO

P. S,-A cópia desta uou entregar à nossa imprensa.


